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As décadas de 1920 e 1930 foram marcadas por profundas mudanças na 
formação  histórico -política brasileira. Partindo da denominada Crise dos Anos 
Vinte, que traria consigo várias das fissuras que afetariam o modelo oligárquico, 
passando pela Revolução de 1930, que seria a rachadura definitiva em tal 
regime, colocando ponto final n a chamada República Velha, até chegar aquele 
período que os novos detentores do poder intitularam como uma República 
Nova. Ainda que não tenha se tratado de transformações estruturais, como se 
pode esperar de um processo considerado como revolucionário, as  alterações 
foram múltiplas, acontecendo a partir de então um momento de inflexão 
histórica do qual resultaria um país diferenciado , mormente no que tange ao 
contexto político  daquele existente até então.  

No desencadear de tal processo histórico, a imprens a periódica teria um 
papel significativo na difusão de informações/opiniões sobre os acontecimentos 
que se desencadeavam. Defensores do status quo, promotores das ideais de 
modificação ou buscando manter uma postura supostamente independente, os 
jornais de ssa época eram ainda o meio de comunicação de maior abrangência, 
com o alcance direto/indireto que possuíam em meio à população, fenômeno 
que só viria a se modificar já nos anos 1930, com a difusão em maior escala da 
radiofonia. Assim, o impacto das prátic as jornalísticas era relevante não só em 
meio ao público leitor, ou seja, o consumidor direto, mas também pelos 
ėŠŗġřƈýżĽŠƀЊüėġżėüЊĝüŻƍĽőŠЊŻƍġЊкƀüĿüЊřüЊĽŗŹżġřƀüлЊŊƍřƈŠЊĝüЊŹŠŹƍőüĚēŠЊġŗЊĵġżüőМЊ
ampliando -se incomensuravelmente tal força de ação.  
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Nessa época, o periodi smo brasileiro passava por uma etapa de evolução 
quantitativa -qualitativa, com a circulação de variados gêneros jornalísticos. O 
Rio de Janeiro era o epicentro cultural nacional, difundindo -se a partir dessa 
capital os modelos que se espalhariam p elo restante do país. Em meio a essas 
tantas maneiras de fazer jornalismo, uma das que teve grande destaque e 
atingiu amplo segmento de leitores foi a publicação de revistas, que seguiam um 
estilo diferenciado em relação aos jornais diários, tanto no forma to, quanto na 
organização editorial, e também no que tange à periodização e à qualidade 
gráfica. Em meio a tais magazines, as que atingiram popularidade mais 
significativa foram as ilustradas, que associavam o conteúdo textual ao 
imagético, fator que caiu no gosto dos consumidores 1.  

                                                           
1 Sobre o papel das revistas nessa época , ver: CAMARGO, Susana (coord.). A revista no Brasil . São 
Paulo: Editora Abril, 2000.; COHEN, Ilka Stern. Diversificação e segmentação dos impressos. In: 
MARTINS, Ana Luiza & LUCA, Tania Regina de. História da imprensa no Brasil . São Paulo: 
Contexto, 2008.; ELEUTÉRIO, Maria de Lourdes. Imprensa a serviço do progresso. In: MARTINS, 
Ana Luiza & LUCA, Tania Regina de. História da imprensa no Brasil . São Paulo: Contexto, 2008.; 
LUCA, Tania Regina de. Leituras, projetos e (re)vista(s) do Brasil (1916 -1944). São Paulo: Editora 
UNESP, 2011.; LUCA, Tania Regina de. Tipologia de revistas no Brasil das  primeiras décadas do 
século XX. In: MELO, Ana Amélia M. C. de. & OLIVEIRA, Irenísia Torres de. Aproximações cultura 
e política . Fortaleza: Expressão Gráfica e Editora, 2013.; MARTINS, Ana Luiza. Revistas em 
revista: imprensa e práticas culturais em tempos  de República, São Paulo (1890-1922). São Paulo: 
Editora da Universidade de São Paulo; Fapesp, 2008.; MAUAD, Ana Maria. O olho da História: 
fotojornalismo e a invenção do Brasil contemporâneo. In: NEVES, Lúcia Maria Bastos P.; MOREL, 
Marco & FERREIRA, Tani a Maria Bessone da C. (orgs.). História e imprensa: representações 
culturais e práticas de poder . Rio de Janeiro: DP&A; Faperj, 2006.; SCALZO, Marília. Jornalismo 
de revista.  4.ed. São Paulo: Contexto, 2016.; e SODRÉ, Nelson Werneck. A história da imprensa  no 
Brasil . 4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 2007.  
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No seio das revistas ilustradas, as dedicadas a um embasamento  
humorístico tiveram um alcance público notável, com textos em geral mais 
curtos e diretos do que aqueles utilizados pela imprensa diária, mesclado com 
riqueza de imagens, notadamente por meio da fotorreportagem e da arte 
caricatural, voltada essencialmente à prática da crítica política, da social e a de 
costumes 2. No que tange à abordagem política, tal periodismo colaborou 
fortemente com o debate, servindo também para a desmistificação do poder e 
dos poderosos3 e revelando detalhes dos personagens que tiveram ou 
disputaram tal poder 4. Dentre tais magazines publicados no Rio de Janeiro, 
tiveram relevante destaque O Malho  (1903-1953) e a Careta (1908-1964), que, além 
ĝüЊ кżġƠĽƀƈüЊ ƀġŗüřüőлМЊ ƈżüƯĽüŗЊ żġƈżatos do cotidiano, abordando, em termos 
noticiosos e opinativos, temáticas variadas que iam do dia a dia no Rio de 
Janeiro e, secundariamente, em outras partes do país, passando pelo high -life, o 
futebol, o carnaval, as a tividades sociais e chegando à inserção no campo 
cultural.  O enfoque de natureza política foi uma das tônicas de ambos os 
semanários e e ste livro aborda a perspectiva de  ambos a respeito d os processos 

                                                           
2 A respeito do periodismo  ilustrado -humorístic o, ver: LIMA, Herman. História da caricatura no 
Brasil . Rio de Janeiro: José Olympio, 1963.; LUSTOSA, Isabel. Humor e política na Primeira 
República. In: Revista USP, set., out. e nov. 1989, p. 53-64.; e SALIBA, Elias Thomé. A dimensão 
cômica da vida privada na República. In: SEVCENKO, Nicolau (org.). História da vida privada no 
Brasil . São Paulo: Companhia das Letras, 1998. v. 3, p. 290-334. 
3 BURKE, Peter. Testem unho ocular: o uso de imagens como evidência histórica . São Paulo: 
Editora UNESP, 2017. p. 121. 
4 LUSTOSA, Isabel. Histórias de Presidentes: a República no Catete . Petrópolis; Rio de Janeiro: 
Vozes; Fundação Casa Rui Barbosa, 1989. p. 13. 
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históricos marcados pela  ruptura oligárquica de 1921 -1922, pela Aliança Liberal e 
pela Revolução de 1930 e pela reconstitucionalização do país entre 1930 e 1934.  
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O estereótipo criado em torno das sucessões presidências à época da 
República Velha, caracterizando -as como uma modorrenta alternância entre 
paulistas e mineiros, a inda que tenha constituído um processo recorrente,  com 
os dois Estados  tendo sido predominantes ao alcançarem a chefia do Executivo 5, 
não foi necessariamente uma realidade absoluta. Nesse sentido, o modelo 
denominado de café -com -leite que кteve a sua estabilidade garantida pela 
instabilidade das alianças entre  os Estados politicamente mais importantes da 
federação, impedindo -se, a um só tempo, que a hegemonia de uns fosse 
perpetuadaлМЊ üƀƀĽŗЊ ėŠŗŠЊ кa exclusão  de outros fosse definitiva л. Essa 
кinstabilidade pôde conter rupturas internas,  sem que o modelo político fosse 
ameaçado, até o limite em que as principais  bases de sustentação desse modelo 
deixaram de existir, ocasionando  a sua capitulação л6. 

De acordo com tal perspectiva, por vezes ocorreram dissidênci as em meio 
aos grupos oligárquicos, notadamente no que tange às oligarquias centrais e as 
periféricas, gerando processos eleitorais à Presidência da República com 
campanhas políticas mais acirradas a partir da existência do enfrentamento 
entre uma candidat ura situacionista e uma oposicionista. Foi o caso da 
Campanha Civilista, da Reação Republicana e da Aliança Liberal, cada uma 
delas provocando certas fissuras no modelo vigente, até levá -lo a uma 
rachadura definitiva, com a desagregação definitiva da Repúb lica Velha. Entre 
                                                           
5 PORTO, Walter Costa. Eleições presidenciais no Brasil: Primeira República . Brasília : Senado 
Federal , 2019. p. 42. 
6 VISCARDI, Cláudia  Maria Ribeiro. O teatro das oligarquias: uma revisão da кpolítica do café com 
leiteл. 2.ed. Belo Horizonte : Fino Traço, 2019. p. 25. 
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as campanhas dissidentes, a Reação Republicana d esencadeou-se entre 1921 e 
1922. Tratava-se da sucessão a Epitácio Pessoa, na qual foi retomada a 
alternância Minas Э São Paulo, com a escolha de Artur Bernardes para ser o 
candidato governi sta, ao passo que se formou uma oposição em torno da 
candidatura de Nilo Peçanha 7. A disputa mobilizou a imprensa tanto noticiosa 
quanto opinativamente, havendo também o engajamento em torno de cada uma 
das candidaturas. Nesse contexto, a revista ilustrado -humorística carioca 
Careta, por meio da arte caricatural,  trouxe repercussões sobre o pleito eleitoral 
do início dos anos 1920, mantendo sua abordagem tradicionalmente calcada na 
crítica política.  

A respeito do processo político então vigente, o olhar crí tico da Careta 
materializava a tradicional máquina eleitoral, mostrando um aparelho que 
кĴüĖżĽėüƠüлЊŠЊżġƀƍőƈüĝŠЊĝüƀЊƍżřüƀМЊüŹŠřƈüřĝŠЊŹüżüЊŠЊкġƀŹĿżĽƈŠЊĽřƠġřƈĽƠŠлЊĝüЊ
ŹŠőĿƈĽėüЊ ĖżüƀĽőġĽżüМЊ üЊ ŹüżƈĽżЊ ĝŠЊ ŻƍüőЊ ĴŠĽЊ ġőüĖŠżüĝüЊ üЊ кŗýŻƍĽřüЊ ŹżġƀĽĝġřėĽüőлЊ
instituída desd e a idealização até a colonização republicana, sob o predomínio 
do Executivo e com a participação das duas casas legislativas 8. A ansiedade em 
torno da disputa pelo poder presidencial foi demonstrada pela revista por meio 
da caricatura na qual o Presidente  Epitácio Pessoa reclamava que sua cadeira 
presidencial já estava lhe sendo retirada mesmo antes do final de seu mandato 9. 

                                                           
7 Sobre tal enfrentamento eleitoral, ver: ALVES, Francisco das Neves. A campanha presidencial 
de 1921-1922 nas caricaturas de O Malho . Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio -Grandense, 
2025 p. 9-15. 
8 CARETA. Rio de Janeiro, 7 maio 1921. 
9 CARETA. Rio de Janeiro, 28 maio 1921. 
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A respeito da corrupção eleitoral, o periódico mostrou ilustração em que a 
кŹŠőĿƈĽėüлЊġЊüЊкĽŗŹżġřƀüлЊġżüŗЊżġŹżġƀġřƈüĝüƀЊŹŠżЊĝƍüƀЊőüƠüdeiras, que discutiam 
ġřƈżġЊƀĽЊġЊőüƠüƠüŗЊüЊƀƍŊġĽƈüЊĝüƀЊкėüřĝĽĝüƈƍżüƀЊŹŠőĿƈĽėüƀлМЊĵġżüřĝŠЊüЊŊŠėŠƀüЊġЊ
irônica dúvida por parte do Jeca Э representação do povo brasileiro Э se elas 
ġƀƈüżĽüŗЊкőüƠüřĝŠЊüЊżŠƍŹüЊƀƍŊüЊŠƍЊƀƍŊüřĝŠЊüЊżŠƍŹüЊőĽŗŹüл10. A decisão quanto 
aos rumos das candidaturas presidenciais governistas nas mãos das 
ŠőĽĵüżŻƍĽüƀМЊżġüőĽƯüĝüЊŹŠżЊŗġĽŠЊĝüЊƈżüĝĽėĽŠřüőЊкėŠřƠġřĚēŠлМЊƀġŗЊüЊŹüżƈĽėĽŹüĚēŠЊ
popular na escolha efetiva do Presidente foi apresentada como uma reunião de 
ĴüřƈüƀŗüƀМЊŻƍġЊĴŠżŗüƠüŗЊƍŗЊкėŠřƀġőĺŠ ƀġėżġƈŠлМЊġřŻƍüřƈŠЊŠЊŹŠƠŠМЊřŠƠüŗġřƈġЊ
simbolizado pelo Jeca, ficava completamente de fora de tal processo. O mesmo 
tema voltava à baila em caricatura na qual surgiam três pretendentes à disputa 
eleitoral, sem face ou nome, aparecendo apenas as três primeir as letras do 
alfabeto para identificá -los, recebendo discursos de apoio e, embora todos 
ġƀƈĽƠġƀƀġŗЊƀŠĖżġЊŹġĝġƀƈüĽƀЊŻƍġЊŠƀЊėŠőŠėüƠüŗЊėŠŗŠЊкėüřĝĽĝüƈŠƀЊĝŠЊŹŠƠŠлМЊřŠЊ
кĴżĽĵĽżЊĝŠƀЊŠƠŠƀлЊřēŠЊƀġżĽüЊüЊŹŠŹƍőüĚēŠЊġŗЊĵġżüőЊüЊżġƀŹŠřƀýƠġőЊŹġőüЊġĴġƈĽƠüЊ
escolha 11. A ruptur a para com a convenção governista, com o surgimento da 
Reação Republicana, foi ident ificada pelo magazine ilustrado, com a saída das 
representações das oligarquias dissidentes, saindo da sala convencional, sem 
ŻƍġЊŠЊƀġŗüřýżĽŠЊĝġŗüżėüƀƀġЊüЊĴüőƈüЊĝġЊƍŗüЊкƍřĽĝüĝġЊĝġЊƠĽƀƈüƀлМЊėŠŗЊėüĝüЊƍŗüЊ
delas pensando em seus próprios interesses, revelando os limites da efetiva 
aproximação entre elas 12. 
                                                           
10 CARETA. Rio de Janeiro, 4 jun. 1921. 
11 CARETA. Rio de Janeiro, 18 jun. 1921. 
12 CARETA. Rio de Janeiro, 25 jun. 1921. 
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 Mais uma vez apontando para a carência de participação do povo nas 
ġőġĽĚŷġƀМЊüЊżġƠĽƀƈüЊĴüƯĽüЊĵżüĚüЊėŠŗЊüЊŹżġƀġřĚüЊĝġЊƈżĥƀЊĝĽĴġżġřƈġƀЊкėŠřƠġřĚŷġƀлМЊ
frente as quais um estupefato Jeca dizia estar aderindo ao processo, sem ter a 
mínima compreensão do que esta va ocorrendo 13. ~ƀЊкėüřĝĽĝüƈŠƀЊĝŠЊŹŠƠŠлЊġżüŗЊ
também apresentados como resultado da ação dos políticos que cozinhavam 
três diferentes candidaturas em caldeirões, constituindo a expressão popular 
que se consagrou no Brasil, ou seja, as decisões sendo expressa s a partir das 
кŹüřġőĽřĺüƀлМЊėŠŗŠЊƀĽřţřĽŗŠЊĝġЊƍŗЊĵżƍŹŠЊĴġėĺüĝŠМЊƍŗЊėŠřőƍĽŠМЊƍŗüЊĽřƈżĽĵüМЊ
uma laia e uma súcia, ao passo que mais uma vez o Jeca ficava aparteado das 
ĝġėĽƀŷġƀМЊėĺġĵüřĝŠЊüЊėĺĽƀƈŠƀüŗġřƈġЊĝĽƯġżЊŻƍġЊĽżĽüЊġƦŹġżĽŗġřƈüżЊкŠЊżġĵĽŗġЊĝŠƀЊ
ƀŠƠĽġƈġƀлЛЊ ƀЊrepresentações dos Estados dissidentes eram apresentadas como 
pastores, cuja relevância era considerada pouco considerável, por serem em 
ŻƍüřƈĽĝüĝġЊġƦėġƀƀĽƠüЊкŹüżüЊƍŗЊżġĖüřĺŠЊƈēŠЊŹġŻƍġřŠлЛЊ ЊĴŠőĺüЊĽőƍƀƈżüĝüЊtambém 
buscava demonstrar a falta de conteúdo das  candidaturas, com o surgimento de 
vários programas políticos, desacreditados pela figura feminina que 
żġŹżġƀġřƈüƠüЊüЊкŹŠőĿƈĽėüлМЊġŗЊėŠřƠġżƀüЊėŠŗЊüЊĝüŗüЊżġŹƍĖőĽėüřüМЊüőġĵŠżĽüЊĝüЊ
forma de governo, ao dizer que não passavam de papeis em branco 14. Em outro 
desenho, as figuras alegóricas que simbolizavam a Reação Republicana  se 
mostravam cabisbaixas, desesperançadas em seu candidato que estaria a 
mostrar -se ambíguo em suas propostas, ao mostrar uma máscara de si mesmo e 
proferir a frase esfíngica 15. 
                                                           
13 CARETA. Rio de Janeiro, 25 jun. 1921. 
14 CARETA. Rio de Janeiro, 2 jul. 1921. 
15 CARETA. Rio de Janeiro, 9  jul. 1921. 
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O candidato da Reação Republicana, Nilo Peçanha, foi descrito como um 
кŗĽřġĽżŠЊĴőƍŗĽřġřƀġЊŻƍġЊƀġЊapresentava em um espetáculo circense, fazendo o 
papel de acrobata, que se equilibrava sobre o senador Francisco de Antônio 
Sales, o qual desempenhava a função de palhaço, perguntando -lhe o 
кlġėüЩġƀŹġėƈüĝŠżлЊƀġЊŠЊĽřƈġżġƀƀġЊĝġƀƈġЊƀġżĽüЊŠЊĝġЊŠėƍŹüżЊƍŗЊėüżĵŠЊŗĽřĽƀƈġżĽüőМЊ
caso vencesse a dissidência 16. Uma suposta falta de apoio aos dissidentes foi 
mostrada como uma caminhada da mesma dupla Э Peçanha e Sales Э em pleno 
calor do deserto, sem que encontrassem qualquer fonte de água ou eleitores 17. 
Sob o título que indicava ser necessário ir além das promessas, a Careta 
mostrava os candidatos oposicionistas clamando por uma reação verbal da 
figura que representava a dissidência, a qual se via incapacitada de falar diante 
de uma enorme rolha enfiada em sua boca e que designava o sucesso 
administrativo -financeiro do govern ante de Minas e postulante governista à 
Presidência 18. A publicação carioca chegou a qualificar os dissidentes como um 
кƀüėŠЊĝġЊĵüƈŠƀлМЊou seja, um grupo desorganizado ou confuso, com integrantes 
diferentes e com poucos elementos em comum entre si, ao passo  que Nilo 
Peçanha proferia um discurso que seria vazio em conteúdo e supostamente 
democrático, aparecendo a apreciação do Jeca, apontando para os limites da 
participação popular em tais propostas 19.  

 
                                                           
16 CARETA. Rio de Janeiro, 9 jul. 1921. 
17 CARETA. Rio de Janeiro, 16 jul. 1921. 
18 CARETA. Rio de Janeiro, 6 ago. 1921. 
19 CARETA. Rio de Janeiro, 22 out. 1921. 
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 A aproximação de segmentos militares com  a Reação Republicana era 
vista com maus olhos por parte da revista, ao considerar que aqueles estariam 
ƀġЊüŹżŠƦĽŗüřĝŠЊĝġЊƍŗЊкüĖĽƀŗŠлМЊĖġŗЊėŠŗŠЊġƀƈüżĽüŗЊƀġЊėŠőŠėüřĝŠЊüŠЊüőėüřėġЊ
ĝŠЊ кŗŠřƀƈżŠЊ ĝüЊ ŹŠőĿƈĽėüлМЊ ŹżŠřƈŠЊ ŹüżüЊ ĝġƠŠżý-los20. O semanário mostrava 
também um eleitor bastante enfurecido ao perceber seu restrito papel nos 
pleitos eleitorais, de modo que partia para cima de uma urna com um porrete na 
ŗēŠМЊüĽřĝüЊŻƍġЊġőüЊƀġЊėŠőŠėüƀƀġЊėŠŗŠЊƍŗüЊŹŠƀƀĿƠġőЊкėŠřĴĽĝġřƈġлЊŹüżüЊżġėġĖġżЊŠƀЊ
ƀġƍƀЊкƀġĵżġĝŠƀлМЊƈġżŗŠƀЊƍƈĽőĽƯüĝos ironicamente, tendo em vista o sistema de 
voto aberto então vigente 21. A folha também apontava para o desinteresse de 
certos cidadãos nos rumos da política, como no caso de um que, ao invés de 
refletir sobre as eleições, preferia levar em frente seus int eresses pessoais de 
viajar para o exterior 22. A política como uma estratégia para dominar o povo foi 
observada pelo periódico em caricatura na qual o Jeca, como uma mula de 
carga, tinha de puxar a carroça que carregava a alegoria feminil da política 23, 
tema repetido em outra caricatura, na qual, mantendo o mesmo papel muar da 
ĽőƍƀƈżüĚēŠЊüřƈġżĽŠżМЊĽżŠřĽėüŗġřƈġЊŠЊкŹŠƠŠлЊƀġżĽüЊġőġƠüĝŠЊČƀЊкřƍƠġřƀлМЊġƀƈüřĝŠЊ
üėĽŗüЊĝġЊƈƍĝŠМЊƀġŗЊƀġЊőĽƠżüżЊĝüƀЊżĢĝġüƀЊėŠŗЊüƀЊŻƍüĽƀЊüЊкŹŠőĿƈĽėüлЊŠЊėŠřƈżŠőüƠü24. 

 

 
                                                           
20 CARETA. Rio de Janeiro, 22 out. 1921. 
21 CARETA. Rio de Janeiro, 29 out. 1921. 
22 CARETA. Rio de Janeiro, 19 nov. 1921. 
23 CARETA. Rio de Janeiro, 26 nov. 1921. 
24 CARETA. Rio de Janeiro, 21 jan. 1922. 
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 A proximidade das eleições com a época do carnaval foi um mote 
recorrente nas críticas expressas pela Careta. Nessa linha, mostrou duas figuras 
ĴġŗĽřĽřüƀЊ ŻƍġЊ ėüŗĽřĺüƠüŗЊ ŊƍřƈüƀМЊ üЊ кŗƍƀüЊ ėüżřüƠüőġƀėüлЊ ġЊ üЊ кŹŠőĿƈĽėüл, 
aparecendo o Jeca para considerar aquela ėŠŗŠЊкĽřĵĥřƍüлМЊŹŠĽƀЊřēŠЊĝġƠġżĽüЊ
andar com aquele tipo de companhia que viria a comprometê -la. Outro desenho 
trazia um folião fantasiado, levando seu voto à urna, mas tão zonzo, que só 
conseguia pensar nos grupos concorrentes no contexto das festas vigente s25. A 
disputa entre o momento político e o carnavalesco apareceu também 
üőġĵŠżĽėüŗġřƈġЊėŠŗŠЊƍŗЊġřĴżġřƈüŗġřƈŠЊġřƈżġЊкvŠŗŠлМЊƈŠėüřĝŠЊƍŗЊĖƍŗĖŠМЊġЊüЊ
кŹŠőĿƈĽėüлМЊĖüƈġřĝŠЊřüЊőüƈüЊĝüƀЊкġőġĽĚŷġƀлМЊƀŠĖЊüЊüŗġüĚüЊĝġЊƍŗЊĝġƠŠżüżЊüЊŠƍƈżü26. O 
carnaval aparecia também como um fantasiado considero bem -vindo, ao abrir 
ėüŗĽřĺŠЊġЊĝġżżƍĖüżЊüЊкŹŠőĿƈĽėüлЊġЊüЊкƈżĽƀƈġƯüлМЊġƦĽĵĽřĝŠЊŻƍġЊġőüƀЊüĖżĽƀƀġŗЊкüőüƀлМЊ
em consonância com o período do ano. Na mesma linha, um pierrô chutava os 
ĴƍřĝĽőĺŠƀЊ ĝüЊ кŹŠőĿƈĽėüл, dizendo-lhe com ironia qu e ela saísse da frente, 
ĝġĽƦüřĝŠЊĝġЊƀġżЊƍŗЊġƀƈŠżƠŠЊŹüżüЊŠЊкřġĵšėĽŠЊƀĢżĽŠлЊŻƍġЊġőġЊƈżüƈüƠü27. O êxtase 
carnavalesco foi também representado com a imagem da urna voltada à eleição 
presidencial em primeiro plano, ao passo que os eleitores, inclusive 
acompanhad os da dama republicana,  apareciam pouco afeitos à ideia de votar, 
estando entregues à embriaguez das festas da véspera 28.  

                                                           
25 CARETA. Rio de Janeiro, 28 jan. 1922. 
26 CARETA. Rio de Janeiro, 4 fev. 1922. 
27 CARETA. Rio de Janeiro, 25 fev. 1922. 
28 CARETA. Rio de Janeiro, 4 mar. 1922. 
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